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Sesc renegocia 
valor do Hotel 

Weiand

A negociação entre o Sesc 
Lajeado e os proprietá-
rios do Hotel Weiand 
pode demorar mais 

do que o esperado em função do 
valor. Em entrevista ao programa 
Conexão Regional, na tarde de 
ontem, o presidente da Feco-
mércio/RS, Luiz Carlos Bohn, 
confi rmou o trâmite e demons-
trou entusiasmo com a possível 
concretização. Mas colocou um 
ponto de interrogação no negócio. 
Segundo ele, as tratativas estão 
“comedidas” em função do preço 
estipulado pelos donos do com-
plexo hoteleiro. A diferença entre 
as avaliações orçamentárias seria 
de aproximadamente 20%. Algo 
não tão complexo de reajustar, 

segundo operadores locais que 
participam das negociações. De 
acordo com informações ex-
traofi ciais, a pedida inicial seria 
próxima a R$ 25 milhões. “Além 
da compra, é preciso investir na 
adaptação do prédio”, salienta 
Bohn. Sobre o futuro do icônico 
imóvel, uma novidade importan-
te. Bohn rechaçou por completo a 
possibilidade da entidade sem fi ns 
lucrativos instalar uma unidade 
do Hotel Sesc na cidade. Confor-
me o chefe da entidade, a pro-
posta é unir o Sesc e o Senac de 
Lajeado em um mesmo e robusto 
espaço, e também projetar uma 
escola de ensino fundamental. O 
que por si só já seria um ganho e 
tanto para o Vale do Taquari.

- A sugestão para incluir o Pix entre as formas de pagamento 
do estacionamento rotativo de Lajeado é válida. E deveria ser 
estendida para a cidade de Encantado. Por lá, nem o cartão de 
débito é aceito. 

- Empresário do setor logístico e presidente da Associação Comercial, In-
dustrial e Serviços de Arroio do Meio (Acisam), Adelar Stefl ler é cotado 
para assumir, em abril de 2024, a Câmara de Indústria e Comércio do 
Vale do Taquari (CIC/VT). Em âmbito regional, ele se destacou na luta 
por um modelo mais justo de concessão rodoviária na ERS-130.

- A Apama, uma das principais associações de proteção animal 
no Vale do Taquari, conseguiu imagens que podem elucidar o 
destino do veado fl agrado no centro de Lajeado. O conteúdo foi 
entregue à Polícia Civil, que já havia iniciado uma investigação, 
e também à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, que abriu 
um processo para verifi car o fato.

- Também em Lajeado, a Kombi do vereador Sérgio Kniphoff (PT) 
gerou muitos comentários nas redes sociais. O pré-candidato a prefei-
to vai utilizar como um “gabinete móvel”. Mas antes disso é preciso 
consertar a parte elétrica do veículo, avisa o assessor parlamentar, 
Jones Fiegenbaum (PT).

- O protesto orquestrado por moradores e empresários lindeiros à 
BR-386, ontem, não registrou um número signifi cativo de pessoas. 
E, entre os poucos manifestantes, destaque para três ex-vereado-
res: Adi Cerutti, Sérgio Rambo e Djalmo da Rosa, o popular Deja. 
Em tempo, nada disso desabona ou deslegitima a reclamação dos 
lindeiros sobre os andamentos das obras de duplicação. 
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E a Escola 
Laticinista?

Lançado durante a Expointer, o 
projeto da Escola Laticinista em 
Estrela não avançou desde o evento 
de lançamento em agosto. Mesmo 
assim, o poder público estrelense re-
força o interesse. “O projeto é de total 
interesse do município, que já mobi-
lizou esforços. Agora, aguardamos o 
andamento junto ao Estado”, afi rma 
o Secretário de Desenvolvimento, 
Inovação e Sustentabilidade, Daniel 
da Silva. Ele aguarda a aprovação do 
curso. Diante da demora, está proje-
tada para o início de 2024 uma visita 
presencial e técnica à Superintendên-
cia da Educação Profi ssional (Sue-
pro), órgão vinculado à Secretaria de 
Educação do Estado (Seduc). Além 
dele, a chefe da 3ª Coordenadoria 
Regional de Educação, Cássia Benini, 
também participa deste encontro.

Iluminação 
inteligente

O Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) avalizou o edital do governo de 
Santa Maria para a parceria público-
-privada voltada à iluminação públi-
ca. O investimento será concretizado 
com recursos do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), e a licitação será lançada na 
B3, a Bolsa de Valores de São Paulo. 
Vale lembrar que o mesmo TCE ainda 
avalia a primeira tentativa de PPP no 
governo de Lajeado, e cujo objeto é a 
chamada “iluminação inteligente”. 

Fogo no parquinho?

Na câmara de Estrela, há quem 
aposte em uma sessão plenária “fer-
vorosa” na segunda-feira. Tudo em 
função das denúncias e pedido de 
cassação contra o vereador Volnei 
Zancanaro (UB), protocolados por 
Renata Cherini. Há quem diga que o 
plenário “vai pegar fogo”. Aguar-
demos! 

Mais de 30 agentes públicos e privados da região já confi rmaram 
presença na importante visita à cidade de Blumenau, agendada para 
a próxima segunda-feira. São representantes dos mais variados 
municípios e entidades. Em solo catarinense, os representantes do 
Vale do Taquari vão analisar os bons (e maus) exemplos no combate e 
monitoramento das enchentes, inundações e deslizamentos de terra, 
especialmente. Um movimento crucial à segurança regional, ao futu-
ro dos nossos negócios e empreendimentos, e que necessariamente 
precisa ser conduzido de forma coletiva. 

Comitiva de peso

O polêmico projeto para im-
plantação de uma Guarda Civil 
armada no município de Lajea-
do ainda está muito distante de 

um consenso. Inclusive dentro 
da própria base do governo. E 
há quem aposte em uma nova 
protelação da proposta. 

Guarda Municipal em xeque?

Após um 
período distante 
das páginas 
do jornal A 
Hora, nosso 
peregrino do 
Vale do Taquari 
retornou para 
nos presentar 
com essa 
bela imagem 
em Linha 
Paissandu, 
no interior de 
Westfália. “Um 
mirante de 
tirar o fôlego”, 
resume. 
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Construindo uma 
Lajeado melhor.
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ASSISTA AS SESSÕES E ACOMPANHE 
O TRABALHO DO SEU VEREADOR

Toda terça-feira, às 17h, via canais oficiais da Câmara 
na internet • www.lajeado.rs.leg.br • (51) 3982.1154  
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Câmara debate novo modelo de 
estacionamento rotativo

Câmara recebe alunos 
da EMEF Universitário

A Comissão de Obras e Serviços Públicos 
da Câmara de Vereadores promoveu, 
nesta quarta-feira (13/12), uma reunião 
para discutir o novo modelo para o 
estacionamento rotativo pago, denominado 
Área Azul, em Lajeado.

O objetivo é propor alterações, já que o 
atual sistema, em vigência há 10 anos, tem 
sido alvo de reclamações e insatisfação dos 
usuários, tendo em vista que o contrato 
com a empresa Stacione Rotativo encerra 
em março de 2024.

Conduzida pelo presidente da comissão Deolí 
Gräff  (PP), a reunião teve a participação 
do presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Lajeado, Aquiles Mallmann, 
da presidente da Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil), Graciela Ethel 
Black, e demais vereadores.

Entre os apontamentos da reunião, 
estão o número insufi ciente de fi scais, as 
cobranças fora do tempo de permanência, 
a necessidade de evolução no sistema 
de pagamento e o treinamento para os 
cobradores.

O presidente da Comissão fi nalizou o encontro 
afi rmando que todas as sugestões serão 
analisadas pela comissão do Legislativo. 
“Vamos solicitar, ao setor de Trânsito, 
relatório dos serviços da Stacione para 
analisar os dados”.

Ele adiantou ainda que, na próxima semana, 
será feita uma segunda reunião para ampliar 
o debate com outras entidades convidadas.

Também integram a comissão de Obras e 
Serviços Públicos os vereadores Alex Schmitt 
(PP) e Antônio Marcos Schefer (MDB).

Os estudantes do 3º ano do 
Ensino Fundamental da EMEF 
Universitário realizaram uma 
visita às dependências da 
Câmara Municipal de Lajeado 
na segunda-feira (11/12). O 
objetivo foi proporcionar uma 
experiência prática com relação à 
organização dos Poderes Públicos 
Municipais e apresentar a função 
e a importância dos vereadores.

Os alunos e as professoras Michele Kuhn e Mara Meier foram recepcionados no plenário 
pelos vereadores Paula Thomas (PSDB) e Lorival Silveira (PP), presidente e vice-presidente 
da Mesa Diretora, respectivamente.

As crianças esclareceram dúvidas e participaram de uma simulação de sessão na qual 
puderam usar as cadeiras dos vereadores e entender as atividades exercidas pelo Poder 
Legislativo.

A Câmara está aberta para visitações com o intuito de contribuir cada vez mais com o 
exercício da cidadania.

VALE DO TAQUARI 

Mi c r o e m p r e e n d e -
dores individuais, 
m i c r o e m p r e s a s , 
pequenas e médias 

empresas podem acessar financia-
mento com juros próximo de zero 
até 7 de janeiro de 2024. Os crité-
rios foram acertados após reunião 
com diretoria e gerentes das agên-
cias Banrisul dos 14 municípios 
afetados pelas enchentes. 

No encontro foi detalhada a li-
nha de crédito emergencial dispo-
nibilizada aos empreendimentos 
turísticos dessa região. Ao todo, 
o Banrisul oferta R$ 100 milhões 
aos estabelecimentos através da 
linha “Banrisul Peac Recons-
truir”, com juros compatíveis 
com a realidade dos empreende-
dores, em até 48 meses.

As linhas de crédito se destinam 
aos empreendimentos turísticos 
dos municípios de Arroio do Meio, 
Caraá, Colinas, Cruzeiro do Sul, 
Encantado, Estrela, Humaitá, 
Lajeado, Maquiné, Muçum, Roca 
Sales, Santa Teresa, Sede Nova e 
Venâncio Aires.

Elas podem ser acessadas pelas 
empresas que haviam iniciado as 
atividades e possuíam faturamen-

Empreendimentos 
de turismo têm até 
7 de janeiro para 
acessar crédito

Financiamentos 
possuem carência 
de 12 meses, com 
teto de R$ 125 mil a 
pequenas e médias 
empresas

to já em 2022. A reunião concre-
tizou a política pública que estava 
no “Programa Reconstruir”, esta-
belecido em decreto estadual. As 
linhas de crédito possuem carên-
cia de 12 meses, sem o pagamento 
de juros, e valor mínimo de finan-
ciamento de R$ 2 mil.

Já o valor máximo é de R$ 10 
mil para quem é MEI e de R$ 75 
mil para as microempresas. As 
pequenas e médias empresas têm 
o teto de R$ 125 mil. De acordo 
com o secretário de turismo em 
exercício do RS, Luiz Fernando 
Rodríguez Júnior, a pasta se arti-
culou na capacidade de pagamen-
to dos empreendimentos. “Tive-
mos a sensibilidade da diretoria e 
superintendência do Banrisul no 
sentido de nos alertar que o banco 
estava à disposição para fazer che-
gar a quem tivesse essa necessida-
de de algumas linhas de crédito”, 
destacou.

O diretor do Banrisul, Ivanor 
Duranti, destaca os esforços to-
mados em conjunto com o go-
verno do estado “Nós temos um 
compromisso muito forte com a 
comunicação e distribuição des-
ses recursos da dotação de R$ 100 
milhões em parceria com o estado, 
que está equalizando parte da taxa 
de juros. O que o empreendedor 
vai pagar lá no final é menos do 
que a inflação, então é quase um 
juro zero”, reforçou.

Linhas de crédito visam 
auxiliar na recuperação de 

pontos turísticos

ARQUIVO










